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ABSTRACT: Using post-structural theories, this paper explores the 
public discourses of several Canadian teacher unions and grassroots 
teacher activist groups around the issue of school reopening plans in 
Canada amidst the COVID-19 pandemic. The paper aims to highlight 
the ways in which these two forces of teacher activism can influence 
and impress upon each other to create a different possible future for 
collective resistance to neoliberalism in education an assemblage of 
union and grassroots activism intra-acting, shaping, and impressing 
upon one another.

Keywords:	 Teacher activism. Teacher unions. Poststructuralism. 
Assemblage theory. Affect theory. Neoliberalism.

RESUMEN: Con base en teorías postestructuralistas, este artículo 
explora los discursos públicos de varios sindicatos y grupos de activistas 
docentes de base en torno a los planes de reapertura de las escuelas en 
Canadá durante la pandemia de COVID-19. Nuestro objetivo es resal-
tar cómo estas dos fuerzas del activismo docente pueden influenciarse 
e impactarse mutuamente, creando otra posibilidad de futuro para la 
resistencia colectiva al neoliberalismo en la educación: una agencia for-
mada por el activismo sindical y de base, que intraactúa, moldea y se 
transforma mutuamente.

Palabras clave:	 Activismo docente. Sindicatos docentes. Postestruc-
turalismo. Teoría de la agencia. Teoría de los afectos. 
Neoliberalismo.

Introdução

D e acordo com Nicole Carl, Amanda Jones-Layman e Rand Quinn (2022), o ati-
vismo docente envolve “as atividades de motivação política dos/as docentes 
para alterar políticas públicas, rotinas e arranjos educacionais existentes na 

busca de uma perspectiva de justiça, equidade e igualdade” (CARL, JONES-LAYMAN & 
QUINN, 2022, p. 2). Em termos históricos, o ativismo docente está intimamente ligado ao 
envolvimento nos sindicatos docentes, sendo esses os órgãos juridicamente responsáveis 
pela defesa dos interesses dos/das professores/as, conforme negociado em acordo cole-
tivo com o governo (BASCIA, 2023). Assim, os sindicatos docentes de todo o mundo são, 
há muito tempo, “espaços importantes para a defesa da causa, o ativismo e o protesto” 
(CARL, JONES-LAYMAN & QUINN, 2022). Nos últimos anos, contudo, os/as docen-
tes também começaram a formar e participar de grupos ativistas de base — externos 
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aos seus sindicatos — por meio de redes informais nas escolas, comunidades ou redes 
sociais (CARL, JONES-LAYMAN & QUINN, 2022). Essa mudança contribuiu para uma 
compreensão mais sutil e pluralista do ativismo docente (MATON, 2016) e para o papel 
crescente dos/das professores/as como protagonistas políticos/as que se envolvem em deba-
tes sobre questões de importância para a educação na esfera pública (ROBERT, 2017; 
ROBERT & MCENTARFER, 2014).

A partir da questão dos planos de reabertura das escolas durante a pandemia da Covid-
19, exploramos o contexto canadense dessas duas forças do ativismo docente, oferecendo uma 
visão ampla do trabalho dos sindicatos docentes de todo o Canadá na defesa da reabertura 
segura das escolas, bem como insights mais profundos a respeito de como os afetos (AHMED, 
2004) ou “emoções que fazem” (AHMED, 2014, p. 208) motivam os/as ativistas docentes cana-
denses de maneira mais local. Num momento de tensão política elevada, com o nervosismo 
público em torno de questões de saúde e segurança relacionadas à reabertura das escolas, a pan-
demia da Covid-19 levou indivíduos e grupos, de uma só vez, a tomarem medidas imediatas.

Como em muitos lugares do mundo, os sistemas escolares do Canadá cancelaram a maior 
parte do ensino presencial em março de 2020, devido à preocupação generalizada de que a 
Covid-19 se propagaria nos ambientes escolares (OSMOND-JOHNSON & FUHRMANN, 2021). 
Em meio a questões de acesso desigual (KAPOOR, 2020) e à preocupação com o bem-estar 
dos/das alunos/as (UNESCO et al., 2020), logo começaram as demandas por planos de reaber-
tura total das escolas e pelo dito “retorno à normalidade” (OSMOND-JOHNSON, CAMPBELL 
& POLLOCK, 2020; SICK KIDS, 2020; TAYLOR, 2020). No entanto, a opinião pública sobre o 
assunto divergiu e, após o anúncio dos planos de reabertura das escolas em cada província, 
houve um clamor público que questionou a solidez dos planos (HOLINATY, 2020; MILLER, 
2020). Essa intensificação do debate político constituiu um período particularmente fértil para 
analisar como os sindicatos docentes e grupos ativistas de base responderam a uma questão 
de importância pública.

É importante observar, no entanto, que não há supervisão federal da educação no Canadá. 
As questões relacionadas à educação são de competência de cada uma das dez províncias e dos 
três territórios do Canadá. A legislação exige que os/as professores/as dos sistemas escolares 
públicos (que representam aproximadamente 95% do total de matrículas) sejam membros de 
um dos dezesseis sindicatos docentes (também conhecidos como federações, sociedades e 
associações). Portanto, o magistério é uma profissão fortemente sindicalizada no Canadá, de 
modo que o foco das pesquisadoras nos sindicatos como locais de ativismo docente é bastante 
previsível. Ainda assim, com a proliferação de abordagens neoliberais na tomada de decisões 
sobre a educação, os/as professores/as canadenses estão buscando caminhos inéditos e de maior 
agilidade para seu ativismo (KEIL & OSMOND-JOHNSON, 2022). Por exemplo: num estudo 
recente que analisou o ativismo docente em Saskatchewan, os/as professores/as explicaram 
como o ativismo multifacetado, particularmente por meio das mídias sociais (Twitter2, Face-
book), abriu possibilidades de maior autonomia e maior percepção de influência política (KEIL 
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& OSMOND-JOHNSON, 2022). Neste artigo, analisamos a amplitude do envolvimento ati-
vista docente para ter uma compreensão mais profunda de seus engajamentos políticos, tanto 
dentro quanto fora dos sindicatos docentes.

Em particular, este artigo se baseia nos discursos públicos dominantes de vários 
sindicatos docentes e grupos de ativismo docente de base do Canadá, conforme trans-
mitidos pelo Twitter de maio a outubro de 2020. Como explica Deva Woodly (2015),

A maneira como falamos das questões em público reflete e determina quais solu-
ções são consideradas desejáveis ou plausíveis na lógica em comum que molda a 
política de um determinado momento. A atenção especial ao discurso público não 
só nos possibilita acompanhar a política à medida que ela acontece, mas também 
revela verdades importantes sobre o significado, as ligações e os efeitos das ativi-
dades não discursivas que tradicionalmente consideramos políticas, como votar, 
ações de grupos de interesse e campanhas de manifestação (WOODLY, 2015, p. 19).

Com base na teoria pós-estruturalista de Jennifer Harding et al. (2018) sobre alian-
ças, agenciamentos e afetos, nosso estudo destaca como o ativismo educacional de base 
e os sindicatos docentes, por meio de suas ações, podem influenciar e transformar uns 
aos outros como partes de um agenciamento político de alianças em prol da mudança 
cultural e social (DELANDA, 2006). De acordo com Nina Bascia e Howard Stevenson 
(2017), tais alianças são um componente fundamental da renovação dos sindicatos docen-
tes. Ou seja, os/as professores/as devem reconhecer o valor de sua agência coletiva e ter 
confiança para afirmá-la, tanto nas estruturas de formulação de políticas de seus sindica-
tos docentes como no contexto mais amplo das arenas da política educacional (BASCIA 
& STEVENSON, 2017). Assim, o artigo busca desestabilizar abordagens normativas da 
mudança educacional que limitam a voz dos/das educadores/as e ir além dos horizon-
tes percebidos, empregando uma visão pós-estruturalista do ativismo docente enrai-
zado em novas solidariedades.

Começamos por delinear a aplicação do quadro de Harding et al. (2018) às noções 
de ativismo docente, renovação sindical docente e movimentos sociais. A seguir, apre-
sentamos uma visão geral da literatura sobre o ativismo docente no Canadá e a propa-
gação da ideologia neoliberal no contexto educacional canadense como precursora dos 
planos de reabertura das escolas durante a pandemia da Covid-19. Posteriormente, apre-
sentamos uma sinopse dos métodos de pesquisa, de coleta e de análise de dados. Uti-
lizando o entrelaçamento de códigos de Johnny Saldana (2021), apresentamos duas vinhe-
tas narrativas como representações afetivas de como os/as docentes ativistas e seus sin-
dicatos entenderam e colocaram em prática o ativismo em resposta à pressão crescente 
para reabrir as escolas. Por fim, discutimos o que vemos como uma possibilidade de 
futuro para a resistência coletiva ao neoliberalismo na educação — um agenciamento 
do ativismo sindical e do ativismo de base em que ambos interagem, moldam e trans-
formam um ao outro.
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Reconceituando o ativismo docente por meio do pós-estruturalismo

As pesquisas canadenses sobre o ativismo docente têm utilizado estruturas predo-
minantemente construtivistas e críticas. Além disso, como já foi mencionado, esta pes-
quisa foi conduzida no contexto do sindicalismo docente, incluindo sindicatos docentes 
como atores políticos (BASCIA, 2009), o caso específico das professoras (BASCIA, 1998), 
o sindicalismo docente pela justiça social (POOLE, 2007; ROTTMANN, 2009; 2011) e as 
respostas dos sindicatos docentes às reformas educacionais (MAHARAJ & BASCIA, 
2021; OSMOND-JOHNSON E FUHRMANN, 2021). Há uma escassez de pesquisas que 
explorem o ativismo docente de base no Canadá ou o ativismo docente visto a partir 
de enquadramentos pós-estruturalistas. Terrenda White (2020) afirmou que o ativismo 
dos/das professores/as raramente é estudado “como fenômeno matizado e variado, com 
múltiplos significados, agentes e objetivos” (WHITE, 2020, p. 299). Assim, tal como Ajay 
Sharma (2015), concordamos que o ativismo docente precisa do pós-estruturalismo para 
analisar como o mundo existe na desconstrução de estruturas opressivas e no reconhe-
cimento de que a mudança é inevitável.

Bascia e Stevenson (2017) afirmam que “a democracia sindical e os sindicatos como 
espaços democráticos são, hoje, mais importantes do que nunca, uma vez que muitos sis-
temas educacionais estão restringindo os espaços para o engajamento público e demo-
crático” (BASCIA & STEVENSON, 2017, p. 59). Já John Bangs e David Frost (2012) argu-
mentam, de modo similar, que os sindicatos docentes desempenham um papel funda-
mental para garantir que as vozes dos/das professores/as sejam ouvidas nas discussões 
sobre políticas educacionais. Assim, os/as educadores/as canadenses envolvidos/as nas 
estruturas sindicais desempenham um papel crítico na construção de uma base sólida 
firmada por docentes dedicados/as que, ao longo de várias décadas, se empenharam 
para promover os interesses sociais e econômicos da sua própria classe (LAWTON et al., 
1999). Ao mesmo tempo, professores/as que se sentem frustrados/as, limitados/as ou des-
conectados/as de seus sindicatos (BRICKNER, 2016; KEIL & OSMOND-JOHNSON, 2022; 
KEIL & OSMOND-JOHNSON, no prelo) cada vez mais exploram como as táticas dos 
movimentos sociais de base podem ajudá-los/as a alcançar objetivos políticos comuns. 
Tricia Niesz (2019) afirma que “para comunidades e educadores/as que buscam mudan-
ças locais ou mais amplas na educação pública, há muito a se aprender com o ativismo 
dos movimentos sociais” (NIESZ, 2019, p. 57). De fato, Santiago Rincón-Gallardo (2020) 
elucida que os movimentos sociais têm potencial para criar uma “mudança cultural 
generalizada que nos aproxime de nossa condição humana” (RINCÓN-GALLARDO, 
2020, p. 470). Nesse contexto, este artigo se baseia no enquadramento pós-estruturalista 
de alianças e nos agenciamentos e afetos de Harding et al. (2018) para analisar como as 
forças multifacetadas do ativismo docente podem resistir, coletivamente, à proliferação 
do neoliberalismo em contextos educacionais.
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Alianças

Para conceituar alianças, recorremos a Mario Diani (2000), que mesclou a clivagem 
política de Stein Rokkan à interseção dos círculos sociais de Georg Simmel para teorizar a 
capacidade dos novos movimentos sociais de desenvolver sistemas de relações que “trans-
cendem as clivagens sociais e políticas estabelecidas” (DIANI, 2000, p. 387). A expres-
são clivagens políticas se refere a corpos políticos existentes com ideologias diferentes. Por 
exemplo, os círculos sociais existem dentro de clivagens estabelecidas (governos, sindi-
catos docentes), mas novas alianças (como grupos de base para defesa da causa) podem 
mudar mais facilmente para criar círculos interseccionais de conexões com potencial 
transformador. Círculos que se intersectam, se repetem e se consolidam ao longo do 
tempo têm um impacto cada vez maior, o que resulta na criação de uma nova clivagem 
política mais estabelecida. De acordo com Diani (2000), os movimentos sociais são novos 
quando não oferecem apenas uma alternativa política, mas cruzam as fronteiras das cli-
vagens políticas anteriores e geram novas solidariedades. As alianças estabelecidas por 
meio de movimentos sociais são menos fixas, e assim os/as agentes sociais podem cruzar 
as clivagens tradicionais — ao mesmo tempo que criam novas conexões, mas mantêm as 
relações pré-existentes — para produzir círculos interligados representativos de novas 
redes, potencialmente transformadoras (DIANI, 2000).

Agenciamentos

Com base em Gilles Deleuze e Félix Guattari (1987), Harding et al. (2018) definem 
agenciamentos como “o processo de organizar, ordenar e encaixar partes” (HARDING 
et al., 2018, p. 9). As partes dos agenciamentos não são pré-determinadas nem aleatórias e 
incluem entidades humanas e não humanas. No contexto do ativismo docente, por exem-
plo, um agenciamento pode incluir corpos (professores/as, funcionários/as públicos/as), 
ações (escrever, protestar), ideias (política, justiça social), identidades (ativista, sindicali-
zado/a) ou emoções (satisfação, raiva). Um agenciamento cria potencial para um circuito 
de novidade que “nos ajuda a compreender as conexões entre o espaço, o movimento e 
o entrelaçamento de ideias e ações” (HARDING et al., 2018, p. 16). Deleuze e Guattari se 
referiram a essa novidade como o devir de algo diferente, em que “o devir é o movimento 
através de um acontecimento único que produz experimentação e mudança” (JACKSON 
& MAZZEI, 2012, p. 87). Manuel DeLanda (2006), ampliando a teoria do agenciamento 
de Deleuze e Guattari, descreve como a identidade de uma pessoa pode mudar a partir 
de novas habilidades ou capacidades. Novas habilidades, por sua vez, “incrementam 
as capacidades que a pessoa tem de afetar e ser afetada ou, em outras palavras, incre-
mentam as capacidades que ela tem de entrar em novos agenciamentos” (DELANDA, 
2006, p. 42). Em outras palavras, agenciamentos permitem que as pessoas ultrapassem 
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os horizontes percebidos e exerçam capacidades variadas em múltiplos outros agencia-
mentos, à medida que alteram as identidades e introduzem diferentes potencialidades. Os 
agenciamentos e as intensidades de afeto coexistem como forças interdependentes, sendo 
os agenciamentos compostos por partes intra-atuantes imbuídas de afeto como devires.

Afetos

De acordo com Ron Eyerman (2006), “a solidariedade de grupo é uma experiência 
tanto emocional quanto cognitiva” (p. 208). Ann Cvetkovich (2012) também sugere que 
é necessário explorar os afetos ou os “sentimentos públicos”, uma vez que “as formas 
habituais de reação política, incluindo a ação direta e a análise crítica, já não funcio-
nam nem para mudar o mundo nem para nos sentirmos melhor” (CVETKOVICH, 2012, 
p. 2). Assim, explorar os afetos em relação ao ativismo político docente é particular-
mente relevante. Existem múltiplas definições de afeto, a depender da orientação filo-
sófica (AHMED, 2014; CVETKOVICH, 2012; MASSUMI, 1995). Harding et al. (2018) elu-
cidam que “[os afetos] nos ajudam a considerar o entusiasmo e a paixão que movem os 
corpos, mas que não seriam articulados de outra forma” (HARDING et al., 2018, p. 16). 
Este artigo se baseia principalmente na orientação feminista de Sara Ahmed (2014) em 
relação aos afetos e na noção de economias afetivas, nas quais “as emoções fazem coisas, 
[na medida em que] alinham os indivíduos com as comunidades — ou o espaço corporal 
com o espaço social — por meio da própria intensidade de seus apegos” (AHMED, 2014, 
p. 119). Encontra-se o poder dos afetos nas economias afetivas ou no acúmulo de forças 
circulantes repetitivas que produzem tendências normativas (AHMED, 2014; GOULD 
et al., 2019). Como dissemos em outra oportunidade:

A repetição de intra-ações dentro de um agenciamento resulta, subsequentemente, 
em aderência – a união de objetos, ideias ou pessoas – e coerência – um corpo cole-
tivo que exibe entendimentos normativos (Ahmed, 2014). As economias afetivas 
(ou seja, os entendimentos normativos sumativos) aproximam ou afastam indiví-
duos ou coletivos de outros corpos, ideias ou objetos (KEIL & OSMOND-JOHN-
SON, 2022).

Ao tratar das economias afetivas, Sara Cantillon e Kathleen Lynch (2017) postulam 
que os valores afetivos associados ao neoliberalismo (por exemplo, competição, polí-
tica do medo) devem ser substituídos pelo cuidado com os/as outros/as, refletindo uma 
humanidade mais profunda. Cvetkovich (2012), no entanto, argumenta que os sentimen-
tos públicos “em última análise, resistem a binarismos redutores entre o social e o antisso-
cial e entre o afeto positivo e o negativo” (CVETKOVICH, 2012, p. 6). Por exemplo, sentir 
depressão pode ser benéfico para ativistas. Embora divergentes, ambas as perspectivas 
têm valor, pois a rejeição de Cvetkovich às interpretações binárias possibilita uma visão 
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mais esperançosa (mas não utópica), e a igualdade afetiva de Cantillon e Lynch (2017) 
chama explicitamente a atenção para um desejo por valores de cuidado.

Por fim, Deborah Gould et al. (2019) afirmam que “o afeto está repleto de potencial” 
(GOULD et al., 2019, p. 96), o que significa que qualquer momento representa múltiplas 
possibilidades em que algo diferente pode ocorrer. Assim, as energias afetivas sugerem 
oportunidades para “o mais” (GOULD, 2019, p. 96), seja no presente ou no futuro, em 
novas redes ou alianças. Prestar atenção às potencialidades afetivas é vantajoso, pois elas 
podem representar janelas de esperança para promover mudanças sociais.

O ativismo como resistência ao neoliberalismo

No contexto político global presente, a ideologia neoliberal se tornou a ortodoxia 
dominante na tomada de decisões governamentais transnacionais (APPLE, 2011; GIROUX, 
2014). Os valores, atitudes e crenças neoliberais que priorizam a eficiência e a fiscali-
zação se infiltraram profundamente em todos os aspectos da esfera pública, onde as 
soluções privadas — para resolver problemas, por vezes aparentemente fabricados — 
são consideradas superiores (APPLE 2011). Com incremento significativo após o lança-
mento do PISA da OCDE em 2000, segundo alguns teóricos (SELLER, THOMPSON & 
RUTKOWSKI, 2017), o neoliberalismo na educação resultou no que Pasi Sahlberg (2012) 
chamou de Movimento Global pela Reforma Educacional – GERM (sigla em inglês), base-
ado na “suposição de que a concorrência de cunho mercadológico entre escolas seria o 
motor para incrementar a qualidade e a equidade da educação” (SAHLBERG, 2012, p. 
4). Uma sequência de pesquisas mostra que as reformas educacionais neoliberais, em 
grande parte, fracassaram no quesito de melhoria dos sistemas educacionais (FULLAN, 
2021; OCDE, 2021; SAHLBERG, 2023). No entanto, as políticas de financiamento da edu-
cação orientadas para o mercado MOEF (sigla em inglês) e os discursos de déficit da edu-
cação pública aumentaram o tamanho das turmas e a carga de trabalho dos/das profes-
sores/as em todos os sistemas escolares públicos do Canadá (ALBERTA EDUCATION, 
2015; FROESE-GERMAIN, 2014; SIDRU, 2013; UNGERLEIDER, 2014), ao mesmo tempo 
que restringiram o poder de negociação coletiva dos/das professores/as e seus sindica-
tos (BASCIA, 2019; MAHARAJ e BASCIA, 2021; OSMOND-JOHNSON, CAMPBELL & 
FAUBERT, 2018; POOLE, 2015). Embora as implicações de longo prazo para a reforma 
educacional ainda não tenham sido determinadas, pode-se defender que a pandemia da 
Covid-19 fortaleceu a pauta neoliberal na educação canadense, acentuando ainda mais 
o foco já restrito em matemática e alfabetização, em meio a temores de que “os/as estu-
dantes canadenses estejam ficando para trás em relação a seus pares globais” (SUBRA-
MANIAN & KUMAR, 2021, p. 1).
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Como observado anteriormente, a maioria das pesquisas canadenses sobre o ati-
vismo docente em resposta ao neoliberalismo foi conduzida dentro da categoria mais 
ampla do sindicalismo docente. A literatura sobre contextos internacionais, por sua vez, 
analisou o ativismo trabalhista dos/das professores/as (WEINER, 2012; WEINER & ASSE-
LIN, 2020), de jovens ativistas docentes (GILLILAND, 2018), do ativismo docente pela jus-
tiça social (WEINER, 2013), da renovação dos sindicatos docentes (BASCIA & STEVEN-
SON, 2017) e do apoio sindical à liderança coletiva dos/das professores/as (BANGS & 
MACBEATH, 2012). E embora os sindicatos docentes do Canadá tenham um longo his-
tórico de defesa da educação pública (BASCIA, 2015; MAHARAH, 2015; 2019), na maio-
ria das regiões sua competência é limitada por leis trabalhistas que os definem como 
atores políticos não oficiais (BASCIA, 2015; SMALLER, 1998). Dessa forma, a participa-
ção dos sindicatos docentes nas decisões políticas oficiais está “essencialmente à mercê 
do governo – que pode ou não valorizar suas contribuições” (OSMOND-JOHNSON E 
FUHRMANN, 2021, p. 35). Consequentemente, embora tenham a prerrogativa jurídica 
de representar as preocupações de seus membros, os sindicatos docentes muitas vezes 
“caminham na corda bamba”, equilibrando a necessidade de “serem gentis” (BASCIA, 
2023, p. 85) com o governo ou correrem o risco de serem totalmente excluídos das discus-
sões políticas. Nos últimos anos, novos espaços mais fluidos começaram a oferecer aos/às 
professores/as modos dinâmicos de se engajar na defesa política — individual ou cole-
tivamente — independentemente dos sindicatos docentes tradicionais. Livre da legisla-
ção oficial que pode obstaculizar as tentativas de defesa da causa, o ativismo docente de 
base tem potencial para maior flexibilidade e capacidade de resposta. No entanto, poucas 
pesquisas foram realizadas sobre esse fenômeno no Canadá, sendo que a maioria dos 
estudos nessa área se concentra nos Estados Unidos, onde o ativismo de base frequente-
mente é composto por comitês docentes (grupos que normalmente operam sob os aus-
pícios de sindicatos) ou Grupos de Ativistas Docentes – TAGs (na sigla em inglês), que 
são grupos de professores/as orientados para a justiça social que muitas vezes funcio-
nam independentemente da influência sindical. As pesquisas sobre o ativismo docente 
de base variam em escopo, sendo que algumas pesquisas mais abrangentes exploram 
tópicos como a forma como os/as professores/as se tornam ativistas (NIESZ, 2018), as 
ações dos/das professores/as em prol da justiça social (ASSELIN, 2019; MATON, 2016; 
2018; PICOWER, 2012; STARK, 2019; 2023), as respostas dos/das educadores/as às refor-
mas neoliberais (GROSSMAN, 2010; HORN, 2014; JONES, KHALIL & DAVIS DIXON, 
2017) e, de forma mais ampla, como os movimentos sociais podem influenciar a trans-
formação educacional (NIESZ, 2019).

Independentemente de o foco ser o ativismo sindical dos/das professores/as ou o 
ativismo docente de base, as pesquisas existentes adotaram predominantemente abor-
dagens críticas ou construtivistas. Embora o enquadramento pós-estrutural de Harding 
et al. (2018) tenha se posicionado dentro do letramento laboral, suas intenções equitativas 
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e integração de alianças, agenciamentos e afetos servem de base apropriada para uma 
teoria do ativismo docente. Com este enquadramento podemos compreender melhor, 
em particular, como os círculos sociais da renovação sindical docente e do ativismo 
docente de base podem interagir em novos agenciamentos, com oportunidades para a 
resistência coletiva.

Coleta e análise de dados

A coleta de dados foi pautada pela análise qualitativa de documentos e incluiu 
tweets disponíveis publicamente nas contas oficiais do Twitter de 13 sindicatos docen-
tes do Canadá (conforme a Tabela 1) e 11 grupos ativistas de base (conforme a Tabela 
2). Os grupos ativistas de base foram identificados inicialmente pelo uso de hashtags 
populares, como #SafeSeptember (setembro seguro), sendo que outros grupos se tor-
naram conhecidos por meio de menções no Twitter da parte de outros grupos ativis-
tas de base (e, em menor grau, de sindicatos docentes), à medida que os/as mobilizado-
res/as criavam alianças interprovinciais. Conforme explicado por Glenn Bowen (2009), 
“a análise documental é um procedimento sistemático para revisar e avaliar documen-
tos — tanto materiais impressos quanto eletrônicos (de base computacional e transmi-
tidos pela internet)” (BOWEN, 2009, p. 27). Utilizada com mais frequência em aborda-
gens multimetodológicas, a análise documental como metodologia autônoma ganhou 
destaque nos últimos anos (TIGHT, 2019). Embora os documentos dentro desse método 
possam incluir arquivos internos e públicos, como observaram Pamela Osmond-John-
son e Lucrecia Fuhrmann:

A proliferação das redes sociais e de outros espaços online e digitais também pro-
duziu uma enorme quantidade de conteúdo que fica disponível publicamente, o 
que torna a análise documental uma metodologia particularmente acessível no 
que diz respeito a dados qualitativos significativos e ricos (OSMOND-JOHNSON 
& FUHRMANN, 2021, p. 197).

Dado que tanto os sindicatos docentes como os grupos de base utilizam intensa-
mente as mídias sociais e a internet no seu trabalho de defesa da causa, a análise docu-
mental é adequada para explorar os discursos públicos dominantes que esses grupos 
defendem e, por isso, foi a metodologia escolhida para este artigo. Dito isto, tal como 
alerta Glenn Bowen (2009), a análise documental como metodologia principal pode ter 
limitações, uma vez que os documentos criados para consumo público podem não contar 
necessariamente toda a história.

Também reconhecemos os desafios em torno do uso do Twitter como fonte de dados. 
Vários estudos consideraram a plataforma Twitter um canal eficaz para comunicação 
disseminada e organização política dentro de movimentos sociais que ultrapassam 
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fronteiras sociais e geográficas (BAHRI & WIDHYHARTO, 2021), como a Primavera Árabe 
(BRUNS, HIGHFIELD & BURGESS, 2013), o #BlackTwitter (HILL, 2018), o movimento 
#MeToo (XIONG, CHO & BOATWRIGHT, 2019) e a #Covid-19 (BAHRI & WIDHYHARTO, 
2021). Ainda assim, tal como outras esferas públicas, o Twitter não é livre de contesta-
ção, pois representa um espaço de luta por interesses concorrentes (HILL, 2018), onde 
quaisquer alegações de sucesso são duvidosas em ambientes políticos complexos e em 
evolução (BRUNS, HIGHFIELD & BURGESS, 2013; OCDE & FERNANDO, 2012). Além 
disso, embora o Twitter tenha sido usado para gerar públicos afetivos para a transforma-
ção política promissora (VIDOLOV, GEIGER & STENDAHL, 2023) ou para a resistência 
a regimes opressores (JOHNS & CHEONG, 2019), alguns regimes — em resposta a opi-
niões antigovernamentais — responderam impondo regulamentação da mídia ou res-
trições ao acesso à internet, impedindo efetivamente as interações dos/das ativistas na 
internet (BRUNS, HIGHFIELD & BURGESS, 2014; JOHNS & CHEONG, 2019).

Apesar dessas precauções, o Twitter se tornou uma ferramenta impactante para 
a mudança social, inclusive entre grupos de ativistas docentes (NIESZ & D’AMATO, 
2021) que, assim como os grupos deste estudo, se mobilizaram com ardor (BAHRI & 
WIDHYHARTO, 2021) para terem influência na mudança social. Além disso, mídias digi-
tais como o Twitter apresentam custos de comunicação mais baixos, difusão de informa-
ções mais rápida e abrangente, oportunidades de envolvimento para agentes individu-
ais em sociedades civis emergentes e a capacidade de transcender barreiras de tempo e 
espaço para viabilizar redes transnacionais (BHONAGIRI, 2016; CASTELLS, 2015; FOMI-
NAYA, 2014). No contexto deste artigo, cujo objetivo é analisar as intensidades afetivas 
dos sindicatos docentes e do ativismo docente de base na esfera pública digital, os tweets 
são uma fonte de dados apropriada.

Tabela 1: Fontes de dados para sindicatos docentes

Sindicato 
docente (siglas 
em inglês)

Nome de usuário 
no Twitter Bio no Twitter

Tweets 
únicos / 
total de 
tweets

Data de 
ingresso

Associação de 
Docentes de 
Alberta – ATA

@albertateachers

A ATA, como organização 
profissional de professores/as, 
promove a educação pública, 
apoia a prática profissional 
docente e defende seus 
membros.

528/933 fevereiro 
de 2009

Federação 
de Docentes 
da Colúmbia 
Britânica – BCTF

@bctf

Crianças importam. Docentes 
se importam. Apoiando os/as 
50.000 professores/as de escolas 
públicas da #bced e seus alunos e 
alunas, com forte representação e 
defesa aberta.

226/363 dezembro 
de 2008
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Sindicato 
docente (siglas 
em inglês)

Nome de usuário 
no Twitter Bio no Twitter

Tweets 
únicos / 
total de 
tweets

Data de 
ingresso

Federação dos/
as Docentes 
do Ensino 
Fundamental de 
Ontário – EFTO

@EFTOEducators

O ETFO é um sindicato 
comprometido com a educação 
pública, com justiça social e 
com equidade. Representamos 
83.000 professores/as do ensino 
fundamental e profissionais da 
educação #onted em Ontário.

572/869 agosto de 
2010 

Sociedade dos/
das Professores/
as de Manitoba 
– MTS

@mbteachers

A Sociedade dos/as Professores/
as de Manitoba é a organização 
sindical/profissional coletiva dos/
das professores/as das escolas 
públicas de Manitoba. Links e 
RTs não constituem endosso.

132/233 abril de 
2011

Associação 
Docente de New 
Brunswick – 
NBTA

@nbteachersassn

A Associação Docente de 
New Brunswick representa 
aproximadamente 6000 
professores/as contratados/
as e substitutos/as. http://
nbta.ca Links e RTs não são 
necessariamente endosso.

23/27 outubro 
de 2010

Associação de 
Professores/as 
de Terra Nova 
e Labrador – 
NLTA

@NLTeachersAssoc

Associação profissional que 
representa cerca de 6.000 
membros em Terra Nova e 
Labrador. http://nlta.nI.ca http://
teacherschangeIives.ca

33/91 outubro 
de 2010

Sindicato dos/as 
Professores/as 
da Nova Escócia 
– NSTU

@NSTeachersUnion

O Sindicato dos/as Professores/
as da Nova Escócia promove 
e defende a profissão docente 
e a educação pública de 
qualidade. https://Iinktr.ee/
novascotiateachers

42/99 fevereiro 
de 2011

Associação de 
Professores/
as Católicos/
as de Inglês 
de Ontário – 
OECTA

@OECTAProv

A OECTA representa 45.000 
profissionais dedicados/as e 
professores/as qualificados/as 
em escolas anglicanas de Ontário 
com financiamento público, do 
jardim de infância ao 12º ano.

239/345 junho de 
2011

Federação dos/
das Professores/
as do Ensino 
Secundário de 
Ontário – OSSTF

@osstf

A OSSTF/FEESO representa 
mais de 60.000 profissionais da 
educação em escolas de Ontário, 
do jardim de infância ao ensino 
superior. Envie dúvidas para 
http://osstf.on.ca/about-us/
conta...

549/1236 março de 
2009 
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Sindicato 
docente (siglas 
em inglês)

Nome de usuário 
no Twitter Bio no Twitter

Tweets 
únicos / 
total de 
tweets

Data de 
ingresso

Federação de 
Professores/
as da Ilha 
do Príncipe 
Eduardo – 
PEITF

@peitf
A voz dos/das professores/as da 
Ilha em questões educacionais. 
Retuítes não são necessariamente 
endosso.

5/15 maio de 
2011

Associação 
Provincial de 
Professores/
as do Québec – 
QPATAPEQ

@QPATAPEQ

A Associação Provincial 
de Professores do Québec 
representa os/as professores/as 
das escolas públicas de língua 
inglesa.

114/129 janeiro de 
2010 

Federação dos/
das Professores/
as de 
Saskatchewan 
– STF

@SaskTeachersFed

Promove os interesses dos/
das professores/as e defende a 
excelência no ensino público. 
Demonstre seu apoio a alunos/
as e professores/as em http://
tellthemtuesday.com!

176/180 maio de 
2011

As ressalvas da análise documental em si são que as pesquisadoras tiveram que 
determinar não apenas quais documentos seriam usados (tuítes públicos, neste artigo), 
mas também qual período a análise abrangeria. Assim, este artigo inclui tuítes de maio 
a outubro de 2020, período em que ocorreu a maior parte da discussão sobre a reaber-
tura das escolas. Os tuítes foram importados para o NVivo usando o NVivo NCapture e 
filtrados conforme o período escolhido. No caso da Associação de Docentes de Alberta, 
da Federação dos/das Docentes do Ensino Fundamental de Ontário e da Associação de 
Professores/as do Ensino Secundário de Ontário, os tweets não estavam disponíveis 
usando o NVivo NCapture, de modo que se aproveitaram os dados de um estudo prévio 
(OSMOND-JOHNSON & FUHRMANN, 2021). Nesses casos, os tweets do mesmo período 
foram coletados usando o site allmytweets.net. Por fim, todos os tweets foram filtrados 
para excluir retweets e priorizar as expressões únicas de cada grupo.
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Tabela 2: Fontes de dados dos grupos ativistas de base

Grupo ativista de 
base

Nome de usuário 
no Twitter Bio no Twitter

Tweets 
únicos/total 
de tweets

Data de 
ingresso

Pela Segurança 
das Crianças de 
Saskatchewan (SK)

@KEEPSKKIDS
Saskatchewan defende 
a reabertura segura das 
escolas

1.034/2.333 agosto 
de 2020

OntárioSEGURA 
(ON) @OntarioSafe

Fundado em agosto de 
2020 para defender a 
segurança e condições 
igualitárias nas escolas 
durante e após a pandemia 
da Covid-19 

567/848 agosto 
de 2020

Projeto Setembro 
Seguro (AB) @SafeSeptember

Grupo de base que 
defende o regresso seguro 
às escolas em Alberta. 
Apartidário. Campanha 
de envio de cartas. Junte-
se a nós. #SafeSeptember 
#VeryWorriedAB #abed

502/1.367 agosto 
de 2020

Escolas Seguras de 
Saskatchewan (SK) @SafeSchooIsSask

Defendemos escolas 
financiadas e seguras 
em Saskatchewan. Todas 
as crianças merecem 
educação de excelência 
em que possam atingir seu 
potencial máximo.

106/149 junho de 
2020

Rede de 
Educadores RAD 
(AB)

@RADEducators

Uma rede de educadores 
de toda a Alberta que 
trabalham pela equidade 
e pela justiça social na 
educação

164/521 outubro 
de 2019

SetembroSeguro BC 
(BC) @SafeSeptBC

Pais que buscam um início 
SEGURO para o ano letivo 
e solicitam ao governo 
da Colúmbia Britânica 
que crie um NOVO 
plano de retorno às aulas 
que reduza o risco de 
Covid-19 para crianças e 
funcionários/as.

68/225 agosto 
de 2020

Comunidades de 
York pela Educação 
Pública (ON)

@york4_pubIic_ed

Uma coalizão de pais, 
alunos, profissionais 
da educação e aliados 
da comunidade 
trabalhando para 
#KeepEducationPubIic 
– manter a educação 
pública gratuita, acessível 
e de alta qualidade - na 
#YorkRegion

43/80 julho de 
2019
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Grupo ativista de 
base

Nome de usuário 
no Twitter Bio no Twitter

Tweets 
únicos/total 
de tweets

Data de 
ingresso

Setembro Seguro 
NL (NL) @SafeSeptNL

Um grupo ativista 
de base na área da 
educação. Criando uma 
comunidade que acredita 
que a segurança dos/as 
alunos/as, funcionários/
as e famílias é a principal 
prioridade. Promovendo 
mudanças em NL.

20/37 agosto 
de 2020

#HoIdMyHandAB 
(AB) @holdmyhandab

Nossa missão é 
conscientizar o público 
quanto aos profundos 
impactos que os cortes 
recentes no financiamento 
da educação trarão 
para estudantes e, em 
particular, às nossas 
crianças mais vulneráveis

536/698 junho de 
2020

Apoie Nossos/as 
Alunos/as (AB) @SOSAlberta

Somos um grupo de ação 
de base que defende 
uma educação pública 
equitativa, acessível e 
universal para todas as 
crianças de Alberta. 

12/14 março de 
2015

SetembroSeguroMB 
(MB) @SafeSeptemberMB

Exigindo o retorno seguro 
às aulas para os habitantes 
de Manitoba. Junte sua 
voz à nossa campanha por 
e-mail clicando no link do 
nosso site.

95/119 agostgo 
de 2000

Com base em Saldana (2021), a análise dos dados envolveu quatro ciclos de codifi-
cação. No primeiro ciclo, os dados dos sindicatos docentes e dos grupos ativistas de base 
foram codificados manualmente com o software NVivo, utilizando a codificação de atri-
butos para definir as características dos grupos, a codificação de conflitos para identificar 
conflitos, a codificação in vivo para transmitir as vozes das pessoas e a codificação de emo-
ções para reconhecer sentimentos evidentes (SALDANA, 2021). Os códigos foram agru-
pados, além disso, como alianças, agenciamentos ou afetos para melhor compreender o 
complexo ambiente político em que os grupos atuavam. Os afetos (como conceito mais 
abstrato) foram concebidos como uma intra-atuação de códigos de emoções com códi-
gos de valores (valores que abrangem atitudes, valores e crenças) a ser discutida para 
além das impressões iniciais.

Em seguida, os dados dos sindicatos docentes e dos grupos ativistas de base foram 
separados antes de utilizar o processo de mapeamento de códigos de Saldana. Nesta 
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fase foi realizada uma segunda rodada de codificação inicial, delineando cada conjunto 
de dados de forma mais intensiva, sobretudo através do aprimoramento das catego-
rias principais com códigos complementares in vivo. Em seguida, no caso dos sindica-
tos docentes, 1101 códigos (418 códigos únicos) foram classificados em 11 categorias, tais 
como Defesa da Causa, Atividades do Sindicato Docente, Apoio aos Membros e Ampli-
ficando a Voz dos/das Professores/as. A análise dos dados dos grupos ativistas de base 
resultou em 860 códigos (329 códigos únicos) e 11 categorias de codificação, incluindo 
Imprensa e Mídias Sociais, Ativismo Docente de Base, Saúde e Segurança e Política. 
Certas categorias cruzaram ambos os conjuntos de dados, incluindo Pessoas, Institui-
ções, Política, Emoções e Valores.

A seguir, no terceiro ciclo de codificação, as 11 categorias para cada uma foram redu-
zidas a quatro categorias principais, que compreendem: Conflitos humanos e não huma-
nos — Os oponentes; Causas dos conflitos — As questões; Plataformas para disputa de 
conflitos — Os ‘meios’; e O poder dos afetos — A ‘vontade coletiva’. As categorias prin-
cipais dos sindicatos docentes e dos grupos ativistas de base eram as mesmas, embora 
as subcategorias variassem. Por exemplo, as questões mais importantes para os grupos 
ativistas de base eram Diretrizes, Política e Saúde e Segurança, sendo que os sindica-
tos docentes priorizavam Política Educacional, Amplificando a Voz dos/das Professores/
as e Apoio aos Membros. As quatro categorias principais moldam o fluxo das vinhetas 
narrativas com subcategorias (explícitas ou implícitas) incorporadas ao longo do texto.

Utilizando o entrelaçamento de códigos de Saldana (2021), a primeira autora gerou 
vinhetas narrativas que entrelaçam categorias principais, subcategorias e códigos para 
formar representações textuais como novas formas de saber. Laurel Richardson e Eliza-
beth St. Pierre (2000) se referem a textos únicos como representações evocativas ou “escri-
tos [que] nos tocam onde vivemos, em nossos corpos” (RICHARDSON & ST. PIERRE, 
p. 931), revelando assim a humanidade nas ciências sociais. Inspiradas por essa noção 
de representações evocativas, cada vinheta narrativa, incluindo perspectivas de cada 
conjunto de grupos (ou seja, sindicatos docentes, grupos ativistas de base), foi entrela-
çada para gerar narrativas. Por meio desses escritos derivamos os estados afetivos dos 
grupos e de leitores/as que experimentam interpretações únicas (GOULD et al., 2019). 
James Williams (2014) explica ainda que “o estilo nas obras pós-estruturais é proposi-
talmente resistente à compreensão perfeita e propositalmente exige reações diferentes, 
dependendo da perspectiva” (WILLIAMS, 2014, p. 14). Dessa forma, os/as leitores/as são 
convidados/as a intra-agir com as vinhetas narrativas, observando que cada uma denota 
um momento no tempo, pois o pensamento e a escrita são sempre processuais.

Em cada passagem, as palavras em negrito representam subcategorias, as palavras 
em itálico significam códigos identificados pelas pesquisadoras dentro das subcatego-
rias, “as palavras em negrito e entre aspas” revelam citações diretas, e o texto sem for-
matação conecta ideias. A primeira vinheta retrata os discursos públicos usados pelos 
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sindicatos docentes enquanto trabalhavam para proteger os/as professores/as durante a 
pandemia. A segunda vinheta apresenta as perspectivas de grupos ativistas de base e 
sublinha como as pessoas (incluindo professores/as) se mobilizaram politicamente para 
defender a melhoria da segurança nas escolas e em suas comunidades. Cada vinheta é 
seguida por um resumo para reiterar e destacar as principais categorias e subcategorias 
resultantes do processo de análise de dados.

Vinheta narrativa representando as respostas dos sindicatos docentes

“Este ano a volta às aulas será diferente”, mas “o teu sindicato está aqui para 
te apoiar”.

Pessoas
(p. ex.: professores/as, diretores/as, funcionários/as)

grupos escolares
(p. ex.: comissões de saúde e segurança no trabalho, grupos de defesa dos pais e mães)

e
órgãos da comunidade e das províncias

(p. ex.: especialistas em saúde, professores/as, conselheiros/as escolares)
intra-agem com

Instituições
locais (p. ex.: associações de professores/as, distritos escolares),

provinciais (p. ex.: governo, sindicatos)
nacionais (p. ex.: imprensa, Ministério da Saúde do Canadá)

e
internacionais (p. ex.: Education International).

“Os sindicatos docentes entraram em conflito com o governo quanto aos 
planos de reabertura das escolas devido ao coronavírus”

por causa de um
“plano de retorno às aulas precipitado e sem financiamento devido.”

Eles exclamaram:
“Não podemos deixar este governo brincar com os planos de volta às aulas”

porque
“segurança não é brincadeira.”

Os sindicatos docentes
questionaram

“nosso governo não deveria dar o exemplo?”
observando que

“restaurantes, supermercados e academias têm mais restrições de segurança 
do que escolas primárias”.

Os sindicatos docentes
acreditavam que

“as crianças, famílias e educadores/as merecem programas seguros e de quali-
dade quando [as escolas] reabrirem.”
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Embora, em todas as províncias,
“o ‘plano de reabertura’ dos governos não atingiu o objetivo”

“os/as professores/as aceitar[i]am o financiamento federal”
mas

“estamos confusos em relação a como o financiamento federal será usado para 
um #SetembroSeguro.”

“Todos/as queremos escolas reabertas em setembro” e “isso só é viável com 
dinheiro”.

“Cada… divisão é responsável por desenvolver seu próprio plano”.
em vez do “não plano” do governo.

Assim, mesmo que
“os conselhos tenham apresentado planos criativos e viávei$”,

alguns governos provinciais impuseram
“planos de privatização... em detrimento de serviços públicos essenciais.”

“As escolas não deveriam depender de doações para manter as salas de aula 
seguras”
porque

“essa é uma responsabilidade do governo.”
Os sindicatos docentes buscaram

“medidas preventivas”
como

“distanciamento físico”, “maior ventilação”, a “obrigatoriedade rigorosa do 
uso de máscara” e “divulgação pública de todos os casos de Covid”.

Eles sugeriram que
“o parecer de especialistas oferecesse um roteiro”

remetendo o governo ao
“ordenamento do OSSTF e do FEESO para a reabertura das escolas.”

“Inúmeros casos de contaminação”
indicaram que

“é preciso fazer mais para impedir a propagação da COVID-19”
porque

“as salas de aula estão com metade da capacidade”
e

“ainda se espera que os/as professores/as ministrem aulas online”.
“Dupla função” significava “combinar aulas presenciais e remotas do ensino 

fundamental”,
mas o

“plano para que os/as professores/as ministrem aulas presenciais e online ao 
mesmo tempo é equivocado.”

O “ensino à distância” em si estava
“alimentando preocupações com o aumento da desigualdade e o declínio da 

saúde mental.”
Os sindicatos docentes priorizaram

Amplificar as Vozes dos/as Professores/as
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especificamente
presidentes de sindicatos docentes que solicitaram que os governos

“trabalhassem conosco para tornar nossas escolas o mais seguras possível”.
Um presidente de sindicato questionou:

“não seria revigorante se houvesse vontade política para acabar com todo esse 
absurdo?”

Os sindicatos também compartilharam
“as preocupações e o entusiasmo [dos/as professores/as] com o retorno às 

aulas”.
sendo que a Sociedade dos/as Professores/as de Manitoba destacou uma reporta-

gem que detalhou
“o estresse que os/as professores/as de MB estão sofrendo” por meio das 

“vozes de 7 docentes anônimos/as”.
Argumentando que “os/as educadores/as são profissionais”,

os sindicatos docentes ironizaram:
“Quer um plano para reabrir as escolas? Pergunte aos/às professores/as”.

Eles promoveram os interesses dos/as professores/as na imprensa convencional, 
como

jornal, televisão e rádio.
Alguns utilizaram as mídias sociais para defesa da causa, fazendo experimen-

tos com
podcasts, enquetes no Twitter e coletivas de imprensa virtuais.

usando hashtags como
#SafeSeptember, #BackToSchool e #DemandSafeSchooIs.

Ao mesmo tempo, realizaram
Atividades do Sindicato Docente com Apoio dos Membros

garantindo aos/às professores/as que
“Estaremos lá, garantindo que as preocupações dos/as professores/as sejam 

ouvidas e resolvidas”
e, como de costume,

viabilizaram o desenvolvimento profissional, negociaram coletivamente e realizaram reu-
niões anuais.

Mas, acima de tudo,
“O seu sindicato tem defendido os seus interesses para garantir um retorno 

seguro e sustentável às aulas”
fornecendo informações relativas à COVID-19 por meio de

horários de atendimento ao vivo, reuniões públicas por telefone, mensagens de vídeo e 
coletivas de imprensa virtuais.

Eles ofereceram orientação aos membros, afirmando que
“Se você estiver no trabalho e tiver alguma preocupação com a saúde e a 

segurança”,
“informe seu/ua supervisor/a e o/a representante de saúde e segurança do seu 

sindicato”.
Em outras palavras,

“Se não tiver segurança”, “denuncie”.
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A BCTF aconselhou
“Professores/as da BCed, caso vocês não estejam se sentindo bem amanhã, 

tirem um dia de licença médica.”
“Todos/as queremos dar o nosso melhor para apoiar nossos/as estudantes.

Porém, professores/as, a sua saúde e sua segurança vêm em primeiro lugar.”
E se

“tiverem dúvidas sobre a COVID-19”,
“atualizamos a página de perguntas frequentes.”

Se “estiverem se sentindo sobrecarregados/as com a ideia de voltar ao 
trabalho”,

“o novo Programa de Assistência a Membros e Famílias oferece uma ampla 
gama de atendimentos de saúde”.

Além disso,
“respondam a esta pesquisa” e “ajudem-nos a conhecer suas necessidades”,

pois a
“reabertura das escolas está sendo pesada para você e sua saúde mental”.

Cientes do medo, da frustração, do nervosismo e da exaustão dos/as professores/as,
os sindicatos docentes demonstraram seu apreço ao anunciar

“um grande agradecimento para lembrá-lo de que vocês são valorizados/as”
por

“todo seu empenho para apoiar os/as alunos/as durante este período sem 
precedentes”.

Eles prometeram aos/as professores/as que
“estamos nessa juntos”

e explicaram que
“precisamos da sua ajuda”, pois “juntos/as lutamos pelos/as alunos/as, famí-

lias e profissionais da educação”,
porque

“a ação coletiva pode fazer a diferença”.
Da mesma forma, enviaram um

“agradecimento aos pais e mães, estudantes, especialistas em saúde, 
comunidade

+ grupos de trabalho por defenderem a causa”.
Também demonstrando empatia, eles afirmaram:

“mais uma semana desse ‘novo normal’ nada normal chegou ao fim.
Sejam gentis com vocês mesmos/as e com os/as outros/as.”

“Os/as alunos/as e a vida dos/as educadores/as são importantes”
e

“há uma necessidade urgente de as pessoas trabalharem juntas.”
“Este é o nosso futuro coletivo.”



313

Teorizando novos potenciais para o ativismo docente: 
as respostas dos sindicatos e grupos ativistas de base aos planos de reabertura das escolas durante a pandemia de COVID-19 no Canadá

Revista Retratos da Escola, Brasília,  v. 20, n. 1, p. 293-334, Edição Especial, 2026. Disponível em: <http://retratosdaescola.emnuvens.com.br/rde>

Os sindicatos docentes atuaram dentro de um agenciamento que compreendia indi-
víduos, instituições, políticas, questões de saúde, ideologias e imprensa, entrelaçados 
pela complexidade maior que caracterizou os planos de reabertura das escolas. Acima 
de tudo, os sindicatos docentes entraram em conflito com os governos que estavam ado-
tando uma abordagem menos cautelosa nas escolas do que em outros setores da socie-
dade. Os governos provinciais foram criticados por subfinanciarem a educação e, em 
alguns casos, por usarem a pandemia para promover esquemas de privatização. Quando 
o governo federal forneceu financiamento específico para a educação nas províncias, 
os governos das províncias não distribuíram o dinheiro de forma eficaz, gerando desi-
gualdades sociais. Guiados por conselhos de especialistas, os sindicatos docentes defen-
deram políticas para garantir a saúde e a segurança dos/das professores/as e estudan-
tes nas escolas. Eles apontaram deficiências nas políticas existentes que resultaram em 
vários eventos de exposição à Covid-19 e levaram a condições de trabalho mais difíceis 
para os/as professores/as. Os sindicatos docentes destacaram o estresse que seus mem-
bros estavam enfrentando, mas continuaram a providenciar apoio e conduzir as ativi-
dades sindicais regulares. Eles incentivaram os/as professores/as a relatar preocupações 
com saúde e segurança e ofereceram uma série de apoios por meio de planos de benefí-
cios de saúde. Ao mesmo tempo, expressaram apreço e empatia pelos/as professores/as 
e incentivaram as pessoas a trabalharem juntas pelo bem coletivo.

Vinheta narrativa representando as respostas coletivas de grupos ativistas de base
“Pessoas de todo o Canadá exigem/iram planos mais seguros para a reaber-

tura das escolas para nossas crianças, nossas comunidades e nosso país”
no nível escolar

(p. ex.: professores/as, alunos/as, famílias, zeladores/as, motoristas de ônibus),
no nível comunitário

(p. ex.: o público, especialistas em saúde, enfermeiros/as, professores/as)
e no nível provincial

(p. ex.: jornalistas, políticos).
As pessoas intra-agiram com

Instituições
como

o governo, sindicatos docentes, sindicatos de trabalhadores/as, imprensa, escolas e 
empresas.

Os Grupos Ativistas de Base do Canadá
acreditavam que

“escolas seguras são uma responsabilidade da comunidade” e “as políticas 
públicas precisam refletir essa ideia”.

Eles se mobilizaram e exigiram que os governos
“priorizassem a segurança dos nossos/as alunos/as e profissionais da 

educação”,
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rejeitando a
“pressão pelo normal” quando “o normal não é seguro”.

Eles proclamaram que
“isso não é política” — “é uma pandemia”.

Os Grupos Ativistas de Base
incluíam

“vários grupos de pais, mães e cidadã(o)s que estão tomando medidas para 
um #SetembroSeguro”

“defendendo a segurança de nossas crianças com nossos planos de 
reabertura”.

Por exemplo: a Rede de Educadores RAD se identificou como
“um coletivo de professores, ativistas, educadores/as da primeira infância [e] 

educadores/as comunitários/as”.
Os grupos proclamaram que

“Falamos em uníssono” e “TODOS continuaremos a luta pelo 
#safeschoolscanada”.

As alianças interprovinciais ficaram evidentes quando os grupos tuitaram
“Nós amamos e respeitamos profundamente o grupo S.O.S.”

e
“nunca recusamos trabalhos colaborativos”

“@RADEducators @alberta_moms @SafeSeptember @holdmyhandab
Estamos mobilizando aqui em Saskatchewan também!”

e
“a @OntarioSafe criou este vídeo para Ontário, mas nós compartilhamos 

dessa opinião.”
Entre as hashtags populares havia

#SafeSeptember, #DemandSafeSchools, #masks4sasked e #smallerissafer.
Os grupos intra-agiram com

políticas públicas, distritos escolares, saúde pública, sindicatos docentes e o governo 
federal.

No entanto, os governos das províncias
foram o principal alvo de sua defesa da causa nas áreas de

educação, saúde e trabalho.
Na educação, o foco foi em como as escolas estavam

“combinando aulas presenciais e remotas no ensino fundamental”,
enfatizando que

“as escolas perderam professores” e “o tamanho das turmas aumentou”.
Entre outras questões de relevância estavam

testes padronizados, “ataques ao nossos currículos” e escolas públicas versus 
privadas.

Os grupos também se concentraram em questões de saúde escolar, exigindo
“turmas menores, melhor ventilação, uso obrigatório de EPI” e “uso obrigató-

rio de máscaras”.
Em relação às questões trabalhistas,
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eles buscaram “#licençamédicaremunerada” para as famílias, argumentando 
que

“58% dos #TRABALHADORES no Canadá não têm 
#licençamédicaremunerada.”

Eles queriam
“priorizar a segurança de nossos/as alunos/as e profissionais da educação”

porque
“os/as professores/as estão na linha de frente das questões de saúde mental, 

família [e] pobreza”.
Na busca por envolver as Pessoas na Defesa e Comunicação,

Grupos Ativistas de base
utilizaram

vídeos de promoção da causa, campanhas por telefone, cartas, memes, matérias de jornal, 
petições, protestos públicos, compartilhamento de fotos, desenhos para colorir, programas 

de entrevistas na TV, reuniões públicas no Zoom e pesquisas.
“Qualquer pessoa que esteja com raiva, exaurida, decepcionada ou frustrada”
“por favor, pense em documentar suas experiências em um pequeno vídeo”

porque
“queremos ouvir suas histórias.”

“Vamos ouvir e apoiar uns aos outros, registrando essas experiências.”
Eles incentivaram as pessoas a

“assinar e compartilhar a petição”
e deram conselhos sobre

“como estruturar sua carta para obter o máximo de impacto”.
Eles também forneceram informações relacionadas à saúde

com vídeos informativos contendo notícias sobre a reabertura das escolas
e relataram o número de casos de COVID-19.

Eles advertiram: “tenha cuidado com a redução no número de casos de 
#COVID19”,

porque
“os governos fizeram alterações nos testes”.

Para maximizar a defesa da causa, os ativistas utilizaram plataformas de mídia social
incluindo

Twitter, Facebook, Instagram, Zoom e podcasts.
Eles também organizaram protestos presenciais

pedindo às pessoas para
“vestir a máscara, comparecer e exigir um plano mais seguro de reabertura 

das escola.”
Em suas mobilizações,

os Grupos Ativistas de base enfrentaram desafios, pois
“tem sido difícil mobilizar os pais”, já que “a maioria está em modo de 

sobrevivência”.
“Nossos principais mobilizadores são educadores/as e a abertura das escolas 

prejudicou nossa capacidade de estar aqui, na ativa”.
Eles reconheceram que os planos eram
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“de logística complexa e desafiadora”,
mas

“não podemos deixar que os desafios nos levem a um plano que ignore as 
orientações de saúde pública”.

“Os/as alunos/as ainda nem estão na escola” e “já ocorreu o primeiro caso de 
contaminação por Covid”.

Além da Saúde e Segurança,
“A saúde mental deve ser prioridade”

para famílias, diretores/as, professores/as, pais e mães que trabalham e estudantes
Grupos Ativistas de base

expressaram raiva, nervosismo, desânimo e decepção.
“As famílias estão frustradas, irritadas, decepcionadas”

e “a resposta de muitas pessoas”
é que estão se sentindo

“doentes, agitadas, irritadas”.
Apesar da raiva, os grupos demonstraram empatia

“enviando vibrações de cura”
dizendo às escolas com surtos de Covid que

“sentimos muito que vocês estejam passando por isso”, mas “estamos juntos”.
Ao mesmo tempo, eles não se esquivaram da realidade árdua, afirmando:

“sentimos por este plano não os ter protegido”
e

“os/as professores/as estão escrevendo testamentos.”
Os grupos demonstraram resiliência, declarando
“foi um dia difícil, mas não estamos abatidos.”
“Estamos tentando fazer as coisas acontecerem”

e
“nossa página no Facebook tem quase 10.000 seguidores”, então “vamos con-

tinuar firmes”.
“Os pais, mães e educadores/as... não vão desistir sem luta”,

porque
“não vamos aceitar” e “não podemos desistir agora!”

“Pessoas de todo o país estão fazendo a diferença”, mas “é preciso fazer mais”,
porque

“alunos/as, professores/as — todos/as nós merecemos mais”.
“Estamos criando uma mudança”

e
“sua voz tem poder” porque “defender nossa causa dá certo!”.

Grupos Ativistas de base
“soma(ra)m nossas vozes às dos/as professores/as e funcionários/as que têm 

comandado a luta”
e incentivaram outras pessoas a

“Somar sua voz. Que você seja ouvido/a”, “Junte-se ao movimento agora.” e 
“Vamos nos conectar!”,
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“Nossas escolas NÃO ESTÃO ISOLADAS da comunidade em geral”,
portanto é

“necessário entrar na luta pela defesa da causa pública”.
Alguns grupos sugeriram que

“não era uma questão partidária” ou “para nós não era política”,
mas “um grupo de base formado por pais preocupados”.

No entanto, a maioria concordou que era necessário
“ser político” e “incentivar outros/as cidadãos/ãs”.

Eles anunciaram que
“ainda não podemos ficar calados”

na defesa da Saúde e Segurança
e de um

“sistema educacional justo, equitativo e público para todos/as.”

Os grupos ativistas de base eram compostos por pessoas que se mobilizaram para 
defender escolas seguras durante a pandemia e existiram principalmente em platafor-
mas de mídia social como o Twitter. Os grupos defendiam sua existência como sendo 
de cunho altruísta e demonstravam apoio a outros movimentos de base. Sua defesa da 
causa tinha como alvo principal os governos das províncias, que, em última instância, 
eram os responsáveis pela administração dos planos de reabertura das escolas. O foco 
dos grupos de base eram os planos de reabertura das escolas durante a Covid-19, mas 
eles também abordavam outras questões políticas. Eles contavam com o poder voluntá-
rio das pessoas e estavam suscetíveis ao esgotamento dos membros, com flutuações no 
ímpeto, dependentes da capacidade dos/das mobilizadores/as, já que muitos/as deles eram 
professores/as. Eles deixavam entrever sentimentos de raiva, nervosismo e decepção e 
muitas vezes eram desinibidos ao comunicar realidades mais árduas para incrementar a 
potência de suas mensagens. As lideranças dos grupos expressaram orgulho em recru-
tar membros e acreditavam que seu ativismo havia obrigado os governos a impor dire-
trizes de saúde mais rígidas nas escolas. Ainda assim, perseveraram e buscaram mais 
pessoas para se juntar ao movimento e influenciar a mudança. Embora alguns grupos 
afirmassem que sua defesa da causa era apolítica, o consenso observado e declarado era 
que ser político era algo necessário para defender um sistema de educação pública sau-
dável, seguro e socialmente justo.

Considerações finais e discussão

Ao ler as vinhetas narrativas cada pessoa pode ter interpretações distintas, a depen-
der de seus próprios entendimentos prévios. Ou seja, a forma como quem lê ‘afetada’ e 
será diferente da de outra pessoa que lê. A mesma ideia se aplica aos sindicatos docentes 
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e grupos ativistas de base, que se influenciaram e se afetaram de várias maneiras. Assim, 
à medida que os códigos foram se entrelaçando para formar cada vinheta, tentamos 
demonstrar as energias afetivas abrangentes que ressoavam e circulavam entre os sin-
dicatos docentes e os grupos ativistas de base. Nesta seção, refletimos sobre as vinhe-
tas narrativas (e recorremos a tweets específicos) para discutir como essas duas forças 
do ativismo docente podem gerar uma nova possibilidade de futuro para a resistência 
coletiva ao neoliberalismo na educação — um agenciamento do ativismo sindical com 
o de base que intra-agem, moldam e transformam um ao outro. Embora as teorias das 
alianças, dos agenciamentos e dos afetos sejam todas interligadas, as implicações de cada 
uma são primeiro descritas de forma distinta para abordar implicações teóricas especí-
ficas. Segue-se uma discussão mais ampla, na qual o ativismo docente como resistência 
ao neoliberalismo é considerado por meio de uma lente pós-estruturalista.

A teoria do agenciamento

Os sindicatos docentes e os grupos de base atuavam dentro de agenciamentos polí-
ticos, que muitas vezes se sobrepunham ou se cruzavam, e em outros momentos fun-
cionavam independentemente. Ambos compreendiam órgãos (professores/as, políti-
cos), instituições (escolas, sindicatos, empresas), meios de comunicação (Twitter, cole-
tivas de imprensa) e políticas (financiamento da educação, protocolos de saúde). Por 
serem agenciamentos relativamente estáveis, as pessoas geralmente sabem o que espe-
rar dos sindicatos docentes no que diz respeito às suas funções e responsabilidades. Ou 
seja, os sindicatos docentes são responsáveis por priorizar as necessidades dos/das pro-
fessores/as, defendendo o financiamento da educação pública, fornecendo apoio profis-
sional e velando pela saúde mental dos/das professores/as. Os sindicatos docentes têm 
um alcance institucional mais amplo, incluindo o acesso a autoridades governamentais, 
como fica exemplificado na participação da Federação dos/das Professores/as de Saska-
tchewan – STF (sigla em inglês) numa Equipe de Planejamento de Resposta – EPR da 
Educação que trabalhou em consulta com o Secretário de Medicina da província para 
orientar os planos de reabertura das escolas (STF, 2020a). Avaliando a colaboração, a STF 
(2020b) tuitou: “A EPR não foi perfeita, mas nos deu voz durante todo o planejamento, e 
isso foi de grande valor para nossos membros”. A Sociedade dos/das Professores/as de 
Manitoba (MTS, 2020) também sugeriu que teve voz ao afirmar que houve “discussões 
prolongadas com a província e outras partes interessadas na educação no desenvolvi-
mento do plano de retorno às aulas”.

Na ausência de relações colaborativas, no entanto, outros sindicatos docentes utiliza-
ram meios oficiais para defender suas demandas, como foi o caso dos sindicatos docen-
tes de Ontário, que entraram coletivamente com uma ação judicial contra o governo da 
província, apresentando uma queixa ao Conselho de Relações Trabalhistas de Ontário 
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– OLRB (sigla em inglês). A OECTA (2020) tuitou: “@AEFO_ON_CA, @ETFOeducators e 
@osstf, estamos entrando com recursos na #OLRB contra o governo devido ao seu des-
cumprimento das obrigações de saúde e segurança para um #SafeSeptember. #onpoli 
#onted” (OECTA, 2020). Por meio desses métodos formais, os sindicatos docentes envia-
ram uma mensagem forte aos membros e ao público de que estavam unidos e prioriza-
vam a segurança dos/das trabalhadores/as. Embora os sindicatos docentes variassem na 
formalidade de suas respostas, um número menor se envolveu em táticas mais gerais, 
semelhantes a movimentos sociais. Ou seja, a maioria forneceu orientação, realizou pes-
quisas, providenciou recursos de defesa da causa e buscou o envolvimento dos mem-
bros. Por exemplo, a Associação de Docentes de Alberta – ATA (sigla em inglês) realizou 
uma pesquisa com os membros para verificar como os/as professores/as de Alberta esta-
vam lidando com a pandemia (conforme a Figura 1) e, em seguida, compartilhou publi-
camente as preocupações dos/das professores/as. As organizações eram menos propen-
sas a promover petições, apoiar protestos públicos (como comícios por escolas seguras 
organizados por pais e mães; #BlackLivesMatter) ou se conectar com grupos de base.

Em comparação, os grupos ativistas de base foram com maior frequência além dos 
interesses específicos dos/das docentes e abordaram questões sociais mais gerais, como 
leis trabalhistas (por exemplo, a licença médica remunerada), questões de saúde (o uso 
obrigatório de máscara, entre outros) ou pobreza (inacessibilidade do ensino online para 
famílias de baixa renda), além de questões relacionadas à educação, como financiamento 
das escolas, testes padronizados e privatização. Grupos ativistas de base, usando táticas 
de movimentos sociais (SNOW, SOULE & KRIESI, 2004), concentraram-se na construção 
de relacionamentos em nível local com base em objetivos comuns e, além disso, organi-
zaram e participaram de ações coletivas transnacionais. O Pela Segurança das Crianças 
de Saskatchewan (KEEP SASKATCHEWAN KIDS SAFE, 2020) promoveu um dia nacio-
nal de ação chamado P.A.S.S. (na tradução, Províncias em Defesa de Escolas Seguras) e 
fez circular um cartaz (conforme a Figura 2) nas redes sociais incentivando os sindicatos 
docentes a participarem. Os/As ativistas de base estavam relativamente livres e agiram 
espontaneamente, seguindo as orientações dos/das mobilizadores/as, chegando mesmo 
a estender sua defesa à arena política para tornar a segurança nas escolas questão eleito-
ral (ver Figura 3). A defesa da causa foi contínua e, embora alguns grupos fossem mais 
ativos do que outros, hashtags como #SafeSeptember serviram como um canal para que 
houvesse noção de coletividade.
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Figura 1:	 Anúncio online apresentando os resultados de uma pesquisa sobre as 
experiências dos/as professores/as de Alberta durante a pandemia e a 
reabertura das escolas (Associação de Professores de Alberta, 2020)

Descrição da imagem: cartaz que apresenta um layout em tons de cinza, com elementos gráficos e textuais 
que combinam ilustração e informação institucional, com a seguinte mensagem:

Lecionar numa pandemia: as lições que se aprendemos em Alberta.

Alberta foi identificada como o sistema de educação de maior performance entre os falantes de inglês nos 
últimos anos. Mas como isso se sustenta diante dos desafios da Pandemia de Covid-19?

O Estudo de Pesquisa na Pandemia da Associação de Docentes de Alberta (ATA) mostra como os profes-
sores estão lidando com a situação e o que estamos aprendendo.

A PESQUISA DE ALBERTA

Um levantamento na província com 8000 professores/as e lideranças escolares de Alberta, que deram 
vozes a suas experiências durante a pandemia e compartilharam suas questões e preocupações sobre o 
retorno às escolas públicas.
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Figura 2:	 Cartaz online anunciando um dia nacional de ações para defender escolas mais 
seguras (Keep Saskatchewan Kids Safe, 2020)

Descrição da imagem: imagem em preto e branco de um cartaz de protesto sendo segurado por uma mão. 
O cartaz traz a mensagem:

OS PLANOS DE REABERTURA DAS ESCOLAS VÃO FICAR COM NOTA BAIXA

NO DIA 26 DE AGOSTO, EXIJA ESCOLAS SEGURAS EM TODO O CANADÁ.

COMPARTILHE: #SAFESCHOOLCANADA
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Figura 3:	 Cartaz online para incentivar o público a tornar as escolas seguras uma questão 
eleitoral (Safe Schools Saskatchewan, 2020)

Descrição da imagem: cartaz em preto e branco com o desenho de um homem batendo na porta de uma 
casa, com a seguinte mensagem escrita:

PERGUNTE NA PORTA

Saskatchewan está em eleições.

Ou seja, os/as candidatos/as de cada partido vão bater na sua porta para pedir o seu apoio.

Como você pode ajudar?

Imprima um dos cartazes que distribuímos.

Deixe um cartaz de apoio às escolas seguras na sua janela ou na sua porta.

Pergunte aos/as candidatos/as que plano eles/as têm quanto ao retorno seguro às escolas durante a 
pandemia.

Exija para as escolas as mesmas regras de segurança que estão sendo aplicadas em toda a sociedade.
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A teoria dos afetos

Nesta seção discutimos as intensidades afetivas, tendo em mente que os afetos fun-
cionam como parte de agenciamentos e representam o potencial para algo novo. Ahmed 
(2014) sugeriu que os afetos podem ser imaginados como “emoções que fazem” (AHMED, 
2014, p. 208) à medida que os valores afetivos circulam e, por meio da repetição, resul-
tam em economias afetivas como entendimentos normativos. Para facilitar as reflexões 
sobre o afeto, nos baseamos em Cvetkovich (2012), que vê os afetos como uma categoria 
mais genérica, “que abrange afeto, emoção e sentimento, e que inclui impulsos, desejos e 
sentimentos que são historicamente construídos de várias maneiras...” (CVETKOVICH, 
2012, p. 4). Ainda assim, quaisquer interpretações representam uma compreensão parcial 
(ELLSWORTH, 1988) dos afetos que circulam entre e dentro dos agenciamentos políticos.

Para os sindicatos docentes, as intensidades afetivas variaram de relativamente 
conservadoras e conciliatórias por natureza a mais enérgicas e antagônicas, com tons 
que mudavam em resposta a outras partes do agenciamento político (como o governo, o 
público). Por exemplo, possivelmente porque a STF havia sido convidada a colaborar com 
o governo, seus tweets pareciam mais contidos em comparação com os de outros sindica-
tos docentes que não tinham voz na mesa de negociações. A Federação dos/das Docentes 
do Ensino Fundamental de Ontário – EFTO (sigla em inglês) adotou uma postura mais 
agressiva ao criticar com frequência o governo provincial, afirmando que “quando os 
governos se recusam a cumprir a lei e proteger a saúde e a segurança nas escolas, somos 
forçados a agir”. Em outras palavras, o agenciamento nos quais os grupos estão situa-
dos muda a forma como são pressionados e, por sua vez, pressionam outras partes do 
agenciamento político. À medida que tendências afetivas normativas se acumulam em 
agenciamentos únicos, as ideologias políticas dos sindicatos docentes, as relações com o 
governo e as abordagens da organização de mobilização docente podem diferir radical-
mente. Ainda assim, levando em consideração as diversidades dos grupos, os sindica-
tos docentes exalavam em grande parte emoções normalmente consideradas positivas, 
como apreço, empatia, apoio e incentivo. Embora a frustração, a raiva ou a impaciência 
fossem evidentes — especialmente por meio da amplificação das declarações das pre-
sidências dos sindicatos —, o ethos geral era de apreço pelos/as professores/as. As inten-
sidades afetivas dos sindicatos docentes às vezes se mesclavam e, em outras ocasiões, 
entravam em conflito com as dos grupos ativistas de base (incluindo as de seus mem-
bros professores/as). Por exemplo: os sindicatos docentes reconheceram o medo, a raiva, 
a decepção, a frustração e o nervosismo, mas não incorporaram esses sentimentos da 
mesma forma irrestrita que os grupos ativistas de base. No entanto, semelhantes aos sin-
dicatos docentes, os grupos ativistas de base também emanavam “empatia” ao reconhe-
cerem os desafios dos/das professores/as, “perseverança” ao enfrentarem contratempos 
e “empoderamento” ao acreditarem que seu ativismo era importante.
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Gould et al. (2019) postularam que quando o habitus emocional (ou o entendimento 
emocional coletivo) de um movimento social é incompatível com as disposições de seus 
membros em potencial, essa incompatibilidade pode prejudicar os esforços para envol-
ver os membros na política. Em outras palavras, os sindicatos docentes devem estar em 
sintonia com as disposições afetivas de seus membros e do público em geral. Por exem-
plo: valores afetivos como apreço, colaboração ou empatia podem não reverberar com 
pessoas que se sentem irritadas, decepcionadas ou nervosas. No entanto, quando as 
noções neoliberais de profissionalismo ditam como os/as professores/as e suas organiza-
ções podem agir (KEIL & OSMOND-JOHNSON, no prelo), sentimentos de raiva ou frus-
tração podem ficar fora do âmbito da aceitabilidade, o que resulta em dissonância afetiva 
(VIDOLOV, GEIGER & STENDAHL, 2023). Simeon Vidolov, Susi Geiger e Emma Sten-
dahl (2023) definem a dissonância afetiva em relação à mobilização política de pacien-
tes em tratamento médico e atribuíram à dissonância afetiva o mérito de desencadear 
mudanças políticas. Em contrapartida, a ressonância afetiva mantém “os corpos envolvi-
dos e reverberando juntos em torno de objetivos políticos compartilhados” (VIDOLOV, 
GEIGER & STENDAHL, 2023, p. 1413). A dissonância afetiva e a ressonância afetiva 
são relevantes nas conversas sobre o ativismo docente, pois oferecem um novo modo 
de pensar as preferências ativistas dos/das professores/as, tanto dentro quanto fora dos 
sindicatos. Dito isso, o ativismo docente multifacetado em alianças mais amplas oferece 
oportunidades ainda maiores para os/as ativistas fazerem circular valores afetivos equi-
tativos de cuidado e humanidade.

Alianças por meio de uma teoria em rede dos (novos) movimentos sociais

Os/As professores/as e suas organizações podem avançar na resistência às reformas 
educacionais neoliberais recorrendo às teorias pós-estruturalistas e ao conhecimento dos 
movimentos sociais. Nesta seção, cada ação pode ser vista como uma intensidade afe-
tiva que circula e se acumula através da repetição, transformando-se em valores afeti-
vos normativos. O movimento é parte integrante da teoria de rede de Diani (2000) sobre 
(novos) movimentos sociais, na medida em que indivíduos e coletivos variam dentro de 
alianças ou entre alianças para criar, estabelecer ou romper clivagens políticas.

Em algumas províncias, os sindicatos docentes incentivaram seus membros a entra-
rem em contato com o governo, conscientizando-os a respeito de como serem políti-
cos, aumentando assim a capacidade dos membros de ingressar em novos agencia-
mentos, como um grupo ativista baseado na comunidade. No entanto, DeLanda (2006) 
alerta que utilizar novas habilidades ou competências dentro de um novo agenciamento 
pode se tornar improdutivo se não se expandir continuamente o aprendizado de novas 
maneiras e se outras possibilidades não forem consideradas. Como Trudy Keil e Pamela 
Osmond-Johnson (2022) teorizaram anteriormente, “Ao expandir o pensamento além dos 
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horizontes pressupostos, os/as professores/as podem rearticular o agenciamento político 
e influenciar a transformação política desejada” (KEIL & OSMOND-JOHNSON, 2022, p. 
31). Mas a forma como os sindicatos docentes respondem e pressionam os limites per-
cebidos não pode seguir uma fórmula simples, uma vez que funcionam num agencia-
mento político singular “com as suas próprias dificuldades e fraquezas, oportunidades e 
pontos fortes” (BASCIA & STEVENSON, 2017, p. 63). Ideologicamente, o neoliberalismo 
é um ponto em comum, mas, novamente a depender do contexto, manifesta-se de dife-
rentes maneiras. Além disso, alguns sindicatos docentes podem se sentir mais capazes 
ou dispostos do que outros a fazerem pressão por abordagens de movimentos sociais e, 
assim, se desatrelar de uma clivagem política estabelecida.

Se não estiverem abertos a novas alianças, os sindicatos docentes correm o risco 
de estagnar e, consequentemente, podem não conseguir responder de forma eficaz aos 
danos causados por reformas neoliberais. No contexto educacional, Niesz (2019) explica 
que os movimentos sociais são valiosos porque “atuam como forças de inovação social, 
operam de maneiras fundamentalmente diferentes das agências públicas e trabalham 
contra certos padrões fundamentais de cultura e prática nas organizações tradicionais 
e estabelecidas” (NIESZ, 2019, p. 477). E embora as estratégias dos movimentos sociais 
tenham habitualmente apelado ao indivíduo e ao coletivo emergente, David Snow e 
Robert Benford (1992) sustentam que o protesto social deve ser utilizado de forma gené-
rica e não restrita a movimentos políticos não institucionais. Em outras palavras, os sin-
dicatos docentes, além dos grupos ativistas de base, podem aproveitar o vasto potencial 
disponível nos movimentos sociais.

Em relação à renovação dos sindicatos docentes, Bascia e Stevenson (2017) explica-
ram que uma crise pode desencadear um movimento e oportunidades de organização, 
“mas as alianças reais se desenvolvem a partir de relações mais lentas e profundas entre 
professores/as e outras pessoas, estabelecidas ao longo do tempo. Quando essas relações 
já existem, o capital social e a confiança já estão estabelecidos, e a construção de alianças 
é mais direta” (BASCIA & STEVENSON, 2017, p. 62). A construção de alianças que pro-
poem sugere que são as intensidades afetivas cumulativas que aproximam as pessoas 
por meio de objetivos comuns e entendimentos normativos. Dessa forma, ver as alian-
ças por uma lente pós-estruturalista traz uma perspectiva mais esperançosa, pois é atra-
vés de ações prolongadas e repetidas e de intra-atuações entre clivagens pré-existentes 
e nascentes que surgem oportunidades para a resistência coletiva. Além disso, dentro 
dos entendimentos processuais, quaisquer alegações de progresso (ou retrocesso) devem 
reconhecer os altos e baixos da vida social como uma empreitada humana.
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Repensando o ativismo docente como resistência ao neoliberalismo

Os sindicatos docentes se envolvem direta e indiretamente no ativismo educacio-
nal. Diretamente, por meio de sua defesa da causa e seu ativismo, de alianças abertas 
(com outros sindicatos docentes, sindicatos trabalhistas) e oferecendo aprendizagem 
profissional aos/às docentes. Desenvolver a capacidade dos/das professores/as de par-
ticiparem de novos agenciamentos é uma forma importante de os sindicatos docentes 
desenvolverem competências internas e externas para um engajamento mais intenso. 
No que diz respeito a formas mais indiretas de ativismo, os sindicatos docentes funcio-
nam como parte de um agenciamento político mais amplo, com um poder institucional 
que pode se alimentar e se beneficiar dos movimentos sociais de base (como o #BlackLi-
vesMatter, o movimento feminista), que moldam significativamente a opinião pública. 
Ao se envolverem com o governo em ambientes formalizados, coalizões comunitárias 
valiosas conferem mais autoridade às negociações políticas dos/das professores/as por 
meio de entendimentos compartilhados e relações de confiança.

No nível individual, Lois Weiner (2012) sugeriu que “[os/as professores/as] não devem 
contrapor o trabalho sindical a outras formas de defesa política […] em vez disso, preci-
samos encontrar maneiras de os membros trazerem seu ativismo para dentro do sindicato 
[…]” (WEINER, 2012, p. 39). Mas como se trata de instituições relativamente cristalizadas, 
o ativismo social que ocorre dentro do sindicato pode estar sujeito às mesmas restrições 
que obstaculizam os sindicatos. Do mesmo modo, os/as professores/as podem (ainda) não 
ter a capacidade de colocar em prática seu ativismo pela justiça social dentro do sindi-
cato como um agenciamento devido à dissonância afetiva, por exemplo. De acordo com 
Rachel Brickner (2016), o desenvolvimento das mídias sociais e o número crescente de 
organizações envolvidas na política educacional proporcionaram novos espaços de resis-
tência para educadores/as frustrados/as com as tendências políticas ou aqueles/as que se 
sentem desconectados/as de seus sindicatos. Em vez de os sindicatos docentes pressio-
narem os membros a realizar todo o seu ativismo dentro do sindicato, eles podem tra-
balhar com professores/as que são fortes defensores/as da comunidade. Os/As professo-
res/as detêm capacidades variadas em diferentes agenciamentos e seu potencial (dentro 
ou fora do sindicato) não pode ser replicado, uma vez que cada agenciamento representa 
uma novidade. Por exemplo: com o Twitter, os/as professores/as podem se envolver em 
dissidências de base, expressar identidades múltiplas (como educadores/as, como sindi-
calistas) e, muitas vezes através de um relativo anonimato, evitar riscos que poderiam 
correr em espaços ativistas mais abertos. Brickner (2016) explica que

Essa dimensão informal da resistência pode gerar uma sensação mais forte de soli-
dariedade enraizada nessas identidades, a qual pode se cruzar e levar ao envolvi-
mento em outras expressões formais de resistência e ativismo, incluindo ativida-
des sindicais tradicionais, protestos públicos ou candidaturas a conselhos escola-
res (BRICKNER, 2016, p. 12).
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Mesmo quando os/as professores/as exploram formas alternativas de ativismo, a 
estabilidade que os sindicatos docentes oferecem continua fundamental como uma cli-
vagem política, essencial para preservar a continuidade e construir a capacitação política.

É certo que os sindicatos docentes continuam influentes, mas à medida que a 
ideologia neoliberal se infiltra no cenário político internacional, passam a não poder 
existir de forma isolada. Bree Picower (2013) afirma que “dado o crescente interesse na 
educação por parte de forças que incluem privatizadores e filantropos empreendedo-
res, há uma necessidade cada vez maior de um corpo docente com consciência política” 
(PICOWER, 2013, p. 171). Portanto, é fundamental inspirar, apoiar e valorizar o ativismo 
docente dentro e fora dos sindicatos. As intensidades afetivas que atraem os/as professo-
res/as para os movimentos sociais podem começar com o ativismo de base dos/das pro-
fessores/as e depois se espalhar para o ativismo sindical ou vice-versa. De fato, oferecer 
conhecimentos ou habilidades práticas que apoiem o ativismo não basta, pois os valores 
afetivos são extremamente importantes para que docentes acreditem que seu ativismo é 
importante. Além disso, o ativismo político não pode mais ser visto como algo que pro-
fessores/as têm permissão para fazer — usurpando efetivamente os moldes neoliberais 
do/da professor/a apolítico/a — mas, em vez disso, como algo que os/as professores/as 
devem fazer como defensores/as da educação pública.

Considerações finais

Este estudo, que explora o ativismo docente sindical e o ativismo docente de base, 
representa apenas um instantâneo no tempo durante uma crise mundial, a da pandemia 
de Covid-19. Alianças, agenciamentos e valores afetivos, por outro lado, estão sempre 
virando (ou se transformando em) algo diferente. As limitações do estudo são seu foco 
em tweets disponíveis publicamente, pois a partir deles só podemos extrapolar inter-
pretações. Pesquisas futuras se beneficiariam de insights de todas as pessoas envolvi-
das para aprender mais sobre suas experiências de defesa da causa e sobre como elas 
evoluíram desde então. Pesquisas semelhantes também podem encontrar novas manei-
ras de teorizar o ativismo docente como resistência ao neoliberalismo, com o objetivo 
de promover o bem comum.

Vale a pena analisar as evidências empíricas por meio do pós-estruturalismo para 
pensar a dinâmica do ativismo docente. Possuir a capacidade de desestabilizar uma cli-
vagem estabelecida e construir novas alianças requer esforço, vontade e criatividade. A 
mobilização social e a construção de novas alianças são necessárias para reformular as 
narrativas públicas, de modo a influenciar as políticas públicas (BASCIA & STEVEN-
SON, 2017). Os sindicatos docentes devem estar cientes de sua situação social e política, 
além das compreensões afetivas dentro dos agenciamentos políticos. Especificamente 
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quanto aos/às professores/as, eles/as se beneficiariam mais em manter e utilizar o poder 
institucional dos sindicatos docentes, ao mesmo tempo que exploram movimentos de 
base que fortalecem as organizações formais; professores/as têm um potencial incrível 
para influenciar a mudança social e estão percebendo cada vez mais esse potencial em 
toda a América do Norte (KEIL & OSMOND-JOHNSON, no prelo; NIESZ, 2018).

Assim, o ativismo docente não requer um pensamento do tipo ‘ou um ou outro’. Ou 
seja, os sindicatos docentes se beneficiam do ativismo de base dos/das professores/as e de 
sua aptidão para angariar amplo apoio público e engajamento fervoroso. Por outro lado, 
os grupos de base se beneficiam da autoridade institucional e do desenvolvimento da 
capacitação política dos sindicatos docentes. Professores/as e sindicatos docentes podem, 
ambos, recorrer ao conhecimento dos movimentos sociais não apenas para alinhar seus 
valores e crenças com a vontade pública, mas também para incentivar o engajamento 
dos membros e fortalecer a democracia sindical. Para combater as forças neoliberais 
que ameaçam a educação pública em todo o mundo, a construção de alianças estratégi-
cas é mais necessária do que nunca, a fim de romper ideologias opressoras e repensar 
formas mais equitativas e inclusivas de ser. A sociedade está em constante transforma-
ção, e a mudança é inevitável. É dentro de agenciamentos imbuídos de energias afetivas 
— num estado de perpétuo devir — que podemos encontrar esperança e enxergar além 
dos horizontes percebidos, construindo novas alianças baseadas na humanidade radical.
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